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 ANO 
13.08.2012

EM DEFESA DA VIDA E DA FAMÍLIA PETROLEIRA
ESSA DATA CONSAGRA NOSSAS LUTAS E CONQUISTAS

movimento sindical baiano viu ressur-
gir, em 2011, através da mobilização e 
vontade política da classe trabalhado-

ra, o Sindicato dos Petroleiros da Bahia, Sindi-
petro Bahia.

Sempre vanguarda quando o assunto é lide-
rança sindical, mobilização, lutas sem tréguas 
contra o arbítrio, a violência, práticas antissin-
dicais e de assédio, omissões na gestão de 
saúde, meio ambiente e segurança e afronta 
aos direitos dos trabalhadores, nossa entida-
de tem história na consciência da categoria 
petroleira, assim como no movimento sindical 
da Bahia e do país.

Em apenas um ano reestruturamos e organiza-
mos o Sindicato dos Petroleiros, fizemos as lutas 
exigidas por todos os trabalhadores, construí-
mos o vitorioso 1º Congresso (dias 30\6 e 1º\7) 
e participamos em Porto Alegre da III Plenafup, 
onde se deu o pontapé inicial para as negocia-
ções pelo ACT Sistema Petrobrás 2012\2013.

Ao contrário do que muitos pensam esse traba-
lho não nasce do acaso, mas é fruto de determi-
nação, vontade coletiva, coerência, ética, trans-
parência e compromissos com a categoria.

Travamos as batalhas necessárias e pode-
mos nos considerar vitoriosos quando en-
frentamos desafios e denunciamos a preca-
rização, acidentes, vazamentos de benzeno 
e a ameaça de contaminação na RLAM. Esse 
fato levou à paralisação da Unidade 30\31, in-
terditada pela SRTE e CESAT. Vitória do mo-
vimento sindical.

Ou quando mobilizamos a categoria para barrar 
propostas indecorosas da Petrobrás e Subsidi-
árias, ao fazer a greve de 3 dias, em 2011, para 
conquista de um melhor ACT para a categoria. 

Temos mais desafios pela frente, como a fixa-
ção de regras  objetivas, claras e transparentes 
para o pagamento das PLRs futuras. Essa luta 

O faremos ao lado dos demais sindicatos no país, 
liderados pela FUP.

Neste 1º ano de existência enfrentamos ainda 
os gestores da segurança industrial e patrimo-
nial. O histórico descaso nesses setores tem 
sido alarmante, os acidentes continuam e vidas 
são perdidas, a insegurança nas unidades da 
Petrobrás e Subsidiárias, com assaltos e rou-
bos, só aumentaram.

A direção fiscaliza, denuncia e exige soluções, 
se mantém firme nesta luta para mudar realidade 
tão prejudicial à categoria. Para isso, cobra atitu-
des enérgicas das gerências, recorre aos órgãos 
de fiscalização e aciona a assessoria jurídica.

Na representação sindical, destacamos pela 
primeira vez o fato da entidade ter em seu 
quadro diretivo o setor privado, com atuação 
eficiente de diretores da Perbrás e SanAntônio. 
Eles mobilizam a base e apoiam greves, como 
as da Empercom, Tenace, Conterp e garantem 
a firme participação dos trabalhadores nas ati-
vidades sindicais.

Destacamos ainda neste período o esforço 
para se comunicar melhor com a categoria, ao 
investir no uso de ferramentas de mídias para 
informar e formar opinião, não somente na ca-
tegoria, mas também na sociedade.

Fazemos isso com profissionalismo e hoje te-
mos um site ágil e atualizado continuamente, a 
TV SINDIPETRO e em breve teremos um estú-
dio de rádio e tv para a produção de programas. 
Temos jornal semanal e o mensal - destinado 
aos aposentados e pensionistas- e agora a Re-
vista DIÁLOGO, ferramenta semestral de infor-
mação do Sindipetro Bahia.

O futuro nos aguarda, com novas lutas e desa-
fios, mas com o novo Sindipetro Bahia estamos 
mais bem preparados para enfrentá-los, com a 
mesma determinação, vontade política, ética, 
transparência e compromisso com a categoria.
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2011- Em Assembleia 
Geral  Extraordinária, 

no Posto Mil, a 
categoria decide pela 

desunificação do 
Sindicato dos Químicos/

Petroleiros começa a 
ser reescrita a história 

dos petroleiros na 
Bahia.

Nova diretoria eleita do 
Sindipetro Bahia toma 
posse em 13/08/2011.
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13 de agosto de 2011. Guardem bem esta data, 

pois ela entrou para a história da categoria pe-

troleira na Bahia. A data é um marco porque re-

presenta o renascimento, a reconquista da indi-

vidualidade dos petroleiros baianos enquanto 

categoria. Renasce ai o Sindipetro Bahia, resul-

tado da luta e reivindicação dos petroleiros que 

em março de 2011 fizeram um abaixo assinado 

pela volta do Sindipetro, o que foi oficializado 

através de Assembleia Geral Extraordinária, 

que aconteceu no Posto Mil (foto 1). A posse 

da nova diretoria do Sindipetro-Bahia eleita foi 

um momento festivo com uma sensação de 

dever cumprido (foto 2). Foi feita a vontade da 

categoria.

Onde 
tudo 
começou
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No ano de 2012 nos 
deparamos com 

o sério problema 
da exposição  do 

trabalhador ao benzeno 
com o vazamento  

do N-Hexano,  
principalmente na 

Rlam. A denúncia foi 
tratada na Comissão  

Nacional Permanente 
do Benzeno (CNPBz), 

que, em março, fez 
uma visita técnica à 

Refinaria.

Após a visita, a CNPBz 
confirmou tudo o que 

o  Sindipetro Bahia 
vinha denunciando 

há tempo, inclusive a 
omissão e negligência 

da gerência da Rlam.

A luta pela saúde 
 do trabalhador

O Sindipetro Bahia 
vem tendo uma 
atuação marcante e 
decisiva na área de 
SMS com reuniões, 
cobranças, denúncias 
e acompanhamento 
de todos os problemas 
que surgem na área.
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Dando prosseguimento à 
luta em defesa da saúde dos 

trabalhadores, o Sindipetro 
denunciou a Rlam ao SRTE/
Camaçari, que realizou uma 

auditoria fiscal na unidade. 
Conclusão: o problema na Rlam 

é grave.

Vazamento de benzeno: acidentes 
e exposição dos trabalhadores a 
este agente químico tem sido uma 
constante na Rlam.

Comissão da CNPBz
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Em julho, equipes 
do SRTE, CESAT e 

FUNDACENTRO 
fizeram inspeção 

inloco e constataram a 
denúncia do Sindipetro 

Bahia. O Cesat 
confirmou, através de 

depoimentos e análises 
de documentos, o 

vazamento de Benzeno.

Mais um grave acidente: 
vazamento de benzeno e 
problemas na parada de 
manutenção das U-30/31.

A gerência da  Rlam 
vetou a participação 

do sindicato na SIPAT 
2012, em agosto,  como 
retaliação às denúncias 

do vazamento de 
benzeno. Em protesto, 
o Sindipetro promoveu 

palestra educativa 
em frente à Rlam, 

proferida pela Doutora 
em química,  Arline 

Arcuri, pesquisadora 
da FUNDACENTRO.  A 

categoria aplaudiu a 
iniciativa do Sindipetro 

Bahia.
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De janeiro de 2011 
a agosto de 2012 
aconteceram 33 
acidentes, oito 
envolvendo empresas 
terceirizadas. Muitos 
destes acidentes 
deixaram trabalhadores 
mutilados, queimados 
e expostos a agentes 
químicos nocivos. Há 
também os roubos 
de armas.  Três 
trabalhadores, todos 
terceirizados, perderam 
suas vidas. 

Nem tudo foram flores 
para a categoria 
petroleira neste 
último ano. Muita 
coisa ruim aconteceu: 
acidentes, explosões, 
vazamentos, incêndios, 
e o pior foram as 
mortes de vários 
trabalhadores. Pais 
de família vitimas 
da in(segurança) na 
Petrobrás.

Os acidentes aconteceram 
apesar das constantes 

denúncias do Sindipetro 
Bahia que vem procurando 

insistentemente órgãos 
como a SRTE (Secretaria 

Regional de Trabalho 
e Emprego), Cesat e 

Ministério Público do 
Trabalho.

(in)Segurança



d
iá

lo
g

o

12

Rompimento de 
linha em atividade 
de escavação por 

retroescavadeira, gera 
vazamento de água 

produzida com resíduo 
de óleo, próximo 

à Estação Almeida 
(agosto de 2012)

ATÉ QUANDO?
A categoria foi à 
rua (9\11) mostrar a 
revolta, indignação 
e repúdio à política 
de SMS da Petrobrás, 
que já matou nos 
últimos anos centenas 
de trabalhadores. O 
protesto terminou no 
Itaigara, levando como 
símbolos a cruz e 
caixão, queimados na 
entrada da Petrobrás. 
Foi o enterro da gestão 
de SMS da estatal.

Ao drenar tanque 
trabalhador é 

surpreendido com 
explosão. Ele sofreu 

ferimentos leves, mas 
houve prejuízo ao 

meio ambiente com 
vazamento de óleo 

bruto (agosto de 2012)
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Ao drenar tanque trabalhador é surpreendido com 

explosão. Ele sofreu ferimentos leves, mas houve grande 
prejuízo ao meio ambiente com vazamento de óleo bruto 

(agosto de 2012)

Trabalhadoras petroleiras 
de todo o país participaram 
do encontro. As discussões 
giraram em torno dos males do 
capitalismo e a necessidade de 
garantir direitos.

8 de março
Dia Internacional da Mulher
 Encontro discute a "Saúde 

da Mulher Petroleira". Mesa 
redonda e  debates ressaltaram 
o papel feminino na família, no 

trabalho e na  política. 
A socióloga do trabalho, Petilda 
Vasquez, falou para dezenas de 

mulheres trabalhadoras da ativa, 
terceirizadas, aposentadas e 

pensionistas.  Encontro de Mulheres
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Com a participação 
de cerca de 250 

delegados, além 
de observadores, o 

Congresso foi marcado 
por discussões, 

debates e participação 
ativa dos presentes.

Apesar de ter apenas 
pouco mais de um 

semestre de recriado, 
o Sindipetro Bahia 

realizou o vitorioso 
1º congresso dos 

Petroleiros da Bahia 
nos dias 30/6 e 1/7, 

no Hotel Vilamar, em 
Salvador. 

Congresso

nosso
 de

sa
fio

 é
 o

 fu
tu

ro
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Os delegados 
aprovaram o método 
utilizado na prestação 
de contas e divisão 
do patrimônio dos 
sindicatos e no final 
do evento a  Plenária 
do Congresso aprovou  
propostas  discutidas 
em grupos, que foram 
encaminhadas para 
o III Plenafup. Um 
grande Congresso 
à altura da categoria 
petroleira!

Categoria se manteve 
informada durante 
todo o evento. Quem 
ficou em casa pôde 
acompanhar o 
Congresso através do 
site da entidade (www.
sindipetroba.org.br)
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Depois de promover 
seminários e debates sobre 

a PLR (foto 1) e realizar  
diversas mobilizações (foto 

2), juntamente com a FUP, 
conseguimos avanços na  

proposta da PLR. O acordo 
para quitação da PLR 2011 

estendeu aos  petroleiros 
o mesmo tratamento 

que a Petrobrás deu aos 
acionistas. A  luta agora é 

por um regramento justo e 
democrático para as PLRs 

futuras.

Campanha – PLR

Em 2011 e 2012 a 
categoria participou 

ativamente de diversas 
mobilizações e 

conseguiu avanços no 
pagamento da PLR.
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A delegação do 

Sindipetro Bahia teve 
participação efetiva no 
III Plenafup, cujo tema 

foi “A Energia a favor 
dos povos, com justiça 

social e ambiental”

A III Plenária Nacional 
da FUP, que aconteceu 
em Porto Alegre no 
mês de agosto, marcou 
nova etapa da luta 
dos petroleiros em 
defesa da vida, do 
meio ambiente e de 
conquistas sociais e 
econômicas.

Abertura oficial encheu 
o local do evento 
na capital gaúcha 
com delegações de 
petroleiros de todo 
o país e convidados; 
destaque para as 
lutas da categoria, da 
juventude petroleira e 
democratização dos 
meios de comunicação.

III Plenafup
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O Sindipetro Bahia denunciou as 
irregularidades na imprensa baiana com 
grande repercussão.

Na mídia
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O bom trabalho da diretoria 
do novo Sindipetro Bahia 
foi reconhecido e ganhou 
espaço na mídia.
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PC faz ciclo de 
palestras nas 

subsedes orientando 
e tirando as dúvidas 

dos aposentados 
e pensionistas, 
participantes e 

assistidos, sobre a nova 
repactuação. Como 

conselheiro eleito da 
Petros e coordenador 

geral do Sindipetro 
Bahia, Paulo César 
gravou vídeo de 45 
minutos para a TV 

Sindipetro que tornou 
mais fácil e agradável 

o debate com os 
associados. 

Aposentados

A direção da entidade 
reconhece o valor 

e o trabalho dos 
companheiros e 

companheiras, 
sempre presentes 

e participativos nas 
atividades do sindicato. 
O setor de Seguridade 

e Previdência nada 
realiza sem a mais 

ampla consulta a esse 
segmento.

1ª Excursão Cultural 
ao balneário de águas 

termais Caldas de Cipó 
reuniu aposentados, 

pensionistas e familiares; 
em 2013 serão muitas.
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Na sede da entidade, no 

bairro de Nazaré, diversos 
foram os debates com a 

AMS e Petrobrás, para 
a busca de melhorias 

nos Benefício Farmácia, 
Atendimento Domiciliar

O Sindicato sempre 
presente nas 
discussões sobre a 
Petros e Previdência 
Privada, orienta 
aposentados e 
pensionista sobre 
como viver melhor e 
ter uma aposentadoria 
ativa e saudável!

No 1º Congresso 
dos Petroleiros da 

Bahia (31\6 e 1\7), os 
associados procuram 

a informação que 
interessa no jornal do 

Sindipetro Bahia
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O Sindipetro Bahia 
está sempre atento 

às reivindicações 
e demandas dos 

trabalhadores do setor 
privado. O sindicato, 

juntamente com a 
FUP, tem feito um 

bom trabalho neste 
setor, seja negociando 

ou mobilizando a 
categoria.

Os trabalhadores 
do setor privado 
conquistam mais 

direitos, ano a 
ano. O resultado 

crescentemente positivo 
é fruto da mobilização 

e consciência da 
categoria, que sabe que 
avanço só se consegue 

com unidade e luta.
Foi assim nas greves 

que pipocaram durante 
o ano (2012) na Tenace 

e Empercom, entre 
outras, quando o 

Sindipetro Bahia, FUP e 
CUT participaram e os 

trabalhadores obtiveram 
conquistas

Atentos e participativos: 
no setor privado os 
trabalhadores participam 
das assembléias e reuniões, 
onde dão opiniões, fazem 
propostas e decidem as 
formas de atividades e 
mobilizações.

Setor privado
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Dirigentes sindicais 
fizeram uma “blitz 

educativa” na BR 324, 
altura do posto MIL, 

onde distribuíram 
material impresso com 

informações sobre o 
tema.

No Dia Mundial de 
Prevenção a Acidentes, 
27/07, a direção do 
Sindipetro Bahia levou 
ao conhecimento da 
sociedade os graves 
riscos da indústria do 
petróleo à saúde e 
vida dos petroleiros - 
acidentes com mortes 
e contaminação por 
benzeno - e os males 
causados ao meio 
ambiente.

Os  fatos relacionados 
à RLAM, onde se 
constatou o vazamento 
de benzeno e outros 
agentes tóxicos, serviu 
como alerta.  Com a 
campanha publicitária, 
o Sindipetro procurou 
sensibilizar os meios 
de comunicação para 
tema tão importante. 
Outdoors e faixas foram 
colocados em pontos 
estratégicos da cidade e 
nos locais de trabalho.

Ação e denúncia à sociedade
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A Bahia foi o único 
estado a realizar a 

greve, que durou cinco 
dias. Os diretores do 
Sindipetro Bahia não 

se intimidaram com a 
presença da Polícia.

A pressão surtiu efeito: 
a Petrobrás chamou 

para uma nova rodada 
de negociação e uma 

nova proposta foi 
apresentada. Reflexo 

da organização 
sindical e empenho de 
luta do novo Sindipetro 

Bahia.

Sistema Petrobrás e Setor Privado

No segundo semestre 
de 2011 os petroleiros 

baianos mostraram 
sua força realizando 

uma greve em todas as 
unidades da Petrobrás 

na Bahia.

Campanha Reivindicatória
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A todo vapor: categoria 
participa ativamente da 

campanha reivindicatória, 
aprova, organiza e segue 

calendário de lutas. 
Também faz parte da luta e 

de nossas reivindicações 
o apoio e solidariedade 

aos trabalhadores 
terceirizados que atuam 

na Petrobrás. Exemplo 
disto foi esta grande 

manifestação no Trevo da 
Resistência, em 19/09/2012

Em 2012 continuamos 
organizados e 
prontos para a 
luta. A campanha 
reivindicatória teve 
inicio no dia 25/08, 
com uma assembleia 
onde a categoria 
referendou a pauta 
de reivindicações, 
aprovada na III 
Plenafup.

O passo seguinte 
foi um seminário 

preparatório, onde 
foram aprovadas 

atividades e 
mobilizações diversas. 

Com o apoio do 
Sindipetro a categoria 

está disposta a ir à luta.
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Os petroleiros 
baianos decidiram 
pela realização de 
uma greve por tempo 
indeterminado, mas 
a Petrobrás recuou 
e apresentou nova 
proposta. 66,37% 
dos trabalhadores 
decidiram pela 
assinatura do acordo.

Rlam, Taquipe, Pituba, 
Transpetro, Candeias, 
Pbio, Cofip, Santiago, 

Miranga, Araças, 
Bálsamo, Buracica 

e Fafen  aprovam 
calendário da campanha 
salarial-, que foi marcada 

pela participação 
e organização da 

categoria.  A partir daí 
as mobilizações foram 

intensificadas em todas 
as bases. 

Diante da intransigência da 
Petrobrás, a categoria  e o 

Sindipetro responderam 
com uma greve de 24 

horas, iniciada à zero hora 
de 26/09. Parou tudo na 

Bahia! Nem os terceirizados 
entraram para trabalhar. 

Não houve troca de turno, 
nem trabalho administrativo 

na maioria das unidades, 
áreas de produção 

marítimas e terrestres 
ficaram sem emissão de 
Permissões de Trabalho. 
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No interior também 
aconteceram palestras, 
tirando todas as 
dúvidas em relação 
aos processos 
jurídicos e mostrando 
o compromisso e 
transparência do novo 
Sindipetro Bahia.

A assessoria jurídica 
do sindicato foi até a 

base informar sobre os 
processos relacionados 

a hora extra de troca 
de turno, interstício 

entre jornadas, 
RMNR, RSR, desconto 

dos dias parados 
na greve de 2011, 

ações antissindicais, 
aposentadoria especial, 

entre outros.

Desde o começo do 
ano os associados 
vêm recebendo os 
cheques liberados 
em decorrência de 

diversas ações.

Informação jurídica

ATENDIMENTO JURÍDICO

Direito Dia Horário Local
Previdenciário e trabalhista 
(Escritório Bulhões e Lacerda) Terça e quinta-feira das 14h às 17h Sede do Sindipetro

Ladeira da 
Independência, 16A, 
Nazaré, Salvador

Trabalhista
(Escritório Costa Pinto) Segunda e quarta-feira das 10h às 12h

Cível Quinta-feira das 8h às 12h

Trabalhista e previdenciário Quarta-feira das 9h às 12h Subsedes de 
Alagoinhas e Catu

Trabalhista e previdenciário 1ª quarta-feira do mês das 14h30 às 16h30 Subsede de São 
Sebastião do Passé
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Renasce o 
Sindipetro Bahia

Passado o primeiro ano do renascimento do Sindicato dos Pe-
troleiros da Bahia, o nosso Sindipetro-BA, vamos relembrar um 
pouco dessa história de luta e de reconquista da identidade da 
categoria petroleira.

Voltamos ao ano de 2009, quando a pressão da base petroleira 
levou suas lideranças a discutir com seriedade o desmembra-
mento da categoria petroleira da química, até então abrigadas 
no Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Químico e Petroleiro 
da Bahia, o STRQP.-BA

A unificação, em 1999, dos três maiores sindicatos do ramo quí-
mico e petroleiro na Bahia, foi uma necessidade política para o 
enfrentamento ao governo autoritário, privatista e neoliberal de 
FHC, instalado no país e de triste memória.

Passada essa época e sob o governo democrático e popular, pe-
ríodo iniciado pelo presidente Lula, a categoria petroleira dava 
mostras de enorme insatisfação com a realidade em que vivia e, 
cada vez mais, a direção do STRQP-BA se distanciava das neces-
sidades e aspirações da categoria petroleira. O fosso aumentava, 
as frustrações também.

Nos anos de 2009 e 2010, uma minoria de dirigentes petroleiros 
aliados a uma grande maioria de dirigentes químicos, rasgou o 
Estatuto e deixou de realizar os Congressos anuais do STRQP-BA, 
instância maior das deliberações da entidade.

Atrelados ao sindicalismo de cúpula, esse grupo que formava a 
maioria dos diretores do STRQP-BA, corria do Congresso como 
o diabo corre da cruz.

A ideia deles era garantir as eleições do STRQP-BA, sem convo-
car o Congresso, única instância estatutária que poderia convo-
car a Assembleia de Desmembramento, evitando, desta forma, a 
volta do Sindipetro-BA.

Queriam permanecer no mandato, pelo menos, mais 03 anos. 
Após eleitos, iriam fazer o Congresso no “Dia de São Nunca”, 
evitando a possibilidade de convocação da Assembleia de Des-
membramento, mas esse plano não deu certo.

Para romper com essa manobra e todo tipo de esperteza, a ca-
tegoria petroleira reagiu e, através de um abaixo assinado, com 
quase 1.300 nomes de filiados, exigiu a realização do Congresso.

Diante do abaixo assinado, esse grupo, que formava a maioria 
dos diretores do STRQP-BA, tentou mais uma manobra, convo-
cando o Congresso para depois das eleições do STRPQ-BA.

N
o

 7 - Salvador - 9 de dezembro de 2010

No  Sindicato tem que ser assim:

A categoria vota, decide e manda!

CONVOCAR A CATEGORIA! – O resto é

conversa mole de quem não confia e não

respeita os trabalhadores. É pretexto para

empurrar com a barriga e deixar tudo como está.

Nosso grupo, a Articulação Sindical

quer  ouv i r  a  ca tegor ia ,  a  quem

pertence o Sindicato.

Só existe uma maneira de decidir o impasse que hoje

paralisa o Sindicato dos Químicos e Petroleiros da Bahia:

Petroleiros, petroquímicos, químicos,

plásticos e outros segmentos do ramo

químico da Bahia são donos de elevado

nível de consciência política, sindical e

social. Disso resulta o rigor e a

seriedade na escolha de seus

dirigentes. A escolha dá certo em quase

90% dos casos.

Mas aparece de vez em quando

algum demagogo para enganar a

categoria e se dar bem. Nada que dure

para sempre, pois, em algum momento

o enganador bota as unhas de fora.

O que é o que é? ABAIXO-ASSINADO NELES!

CONGRESSO JÁ!
Imagine uma questão crucial como é a aposentadoria. É o futuro

do trabalhador e de sua família. Qualquer decisão exige debate sério.

Esse o caminho do Sindicato. Estudar o tema, debater com a

categoria e escolher a melhor alternativa. Votamos sobre a saúde

financeira do Plano Petros.

Passado o debate ouvimos a categoria e cumprimos sua

determinação. Democracia sindical é isso: a palavra final é dos

trabalhadores.

Hoje uns e outros botam as unhas de fora de olho nas eleições. Sem palavra,

sem proposta e sem respeito à categoria “esqueceram” o que fizeram naquele

histórico debate. Lembra FHC? “Esqueçam o que eu disse” – declarou o infeliz.

No Sindicato alguns diretores se juntaram ao PSTU para desdizer e desfazer a

escolha da categoria. Para que? Jogam para a plateia. Costuram um saco de gatos

e propostas oportunistas de olho nas eleições.

Desonram a palavra empenhada e jogam no lixo o compromisso que assumiram

com a categoria.

O que vale? Eles foram demagogos naquela época ou são demagogos agora,

diante da eleição? As duas coisas.

O traidor sempre dá novas derrapadas.

Depois da primeira vem outra, e mais outra

até que não resta mais nada de coerência.

Em 2010 assinamos um histórico

acordo salarial do Sistema Petrobrás. O

maior aumento real das categorias. A turma

do “mudei de ideia” preparou o bote.

Nas negociações não tugiam nem

mugiam. Fingiam participar das ações

torcendo para que dessem errado. Nas

assembleias apontavam para a Lua

olhando para o próprio dedo.

Participe. Assine o Abaixo-Assinado. Mostre aos aprendizes de ditador quem manda no Sindicato.

CONGRESSO NELES: ASSINE A CONVOCAÇÃO!

Coerência, palavra, respeito...

Para isso propomos o Congresso, o

Fórum mais forte segundo o Estatuto do

nosso Sindicato. Eles não querem, fogem

dos trabalhadores como o Diabo da Cruz.

VAMOS RESOLVER ISSO JÁ:

ESTATUTO NELES!  – O Estatuto do

Sindicato estabelece que 5% dos

associados podem convocar o

Congresso independente da Diretoria.

O abaixo-assinado, com o apoio de 5%

dos sócios, joga na lata do lixo a tirania

dos que não querem conhecer o que

pensam os trabalhadores.

Trair e coçar é
só começar

ASSEMBLÉIA
DOS TRABALHADORES 
DO RAMO QUÍMICO/PETROLEIRO
DO ESTADO DA BAHIA

PELA VOLTA DO SINDICATO DOS PETROLEIROS DA BAHIA E DO SINDICATO DOS QUÍMICOS DA BAHIA TAMBÉM

ASSEMBLÉIA
24 de Março, 8:30
Posto Nota 1000 - Km 12 da BR-324, no município de Simões Filho-BA

onforme Edital de Convocação do Congresso dos Trabalhadores do Ramo Químico e Petroleiro do

Estado da Bahia, publicado no Jornal “A TARDE”,  no dia 23/01/2011, Edição de Domingo, na

pagina B12, o associado Gildásio Ribeiro, Matrícula Sindical Nº 4632 e mais 1.269 associados do

Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Químico/Petroleiro do Estado da Bahia, totalizando 1270

(um mil duzentos e setenta) associados, no uso dos seus direitos legais e estatutários, CONVOCA-

RAM O CONGRESSO DA CATEGORIA para os dias 05 e 06 de fevereiro de 2011, sábado e

domingo, das 08:00 as 20:00 horas, no Hotel Sol Bahia-Patamares, situado na Av. Manoel Antônio

Convocação aos

associados do Sindicato

dos Trabalhadores

do Ramo Químico/Petroleiro

do Estado da Bahia

Pela volta do Sindicato dos Petroleiros da Bahia

e do Sindicato dos Químicos da Bahia também!
CONGRESSO JÁ!

C
Galeão, 1075 - Patamares, Salvador-Bahia.

Esta Convocação obedeceu o que determina o Estatuto da Entidade nos seus Artigos. 41, inciso I; 42, inciso

III; 43, parágrafo unido, inciso I e 46 incisos II e IV, Esse Congresso terá a finalidade de deliberar sobre o

desmembramento da Categoria Petroleira do Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Químico/Petroleiro do Esta-

do da Bahia, criando o Sindicato da Categoria dos Trabalhadores do Setor de Petróleo da Bahia (Sindipetro - BA)

e a Convocação da Assembléia Geral de Desmembramento da Categoria Petroleira do Sindicato dos Trabalha-

dores do Ramo Químico/Petroleiro do Estado da Bahia.

Esta convocação foi realizada, devido a omissão da maioria da Diretoria Executiva em realizar o Congresso anual da

Categoria nos anos de 2009 e 2010, conforme obriga o art. 47, e a recusa dessa mesma maioria da direção executiva, em

convocar o Congresso para os dias 05 e 06 de Fevereiro de 2011 conforme solicitado por esses associados.

No dia 04 de janeiro de 2011, esses associados do Sindicato protocolaram, na Secretaria da entidade, o abaixo-

assinado, com 1.270 assinaturas cobrando a Convocação desse Congresso, para os dias 05 e 06 de fevereiro de 2011.

Esse abaixo assinado teve reconhecida sua validade na reunião da diretoria Executiva, realizada aos 17 dias de

Janeiro de 2011, conforme o disposto no Parágrafo Único do art. 47 do Estatuto do Sindicato dos Trabalhadores do

Ramo Químico/Petroleiro do Estado da Bahia.

Apesar disso, a maioria da atual Direção Executiva decidiu, em reunião realizada no dia 17/01, convocar o Congres-

so, somente para o mês de Junho, ou seja, somente depois das eleições sindicais previstas para o mês de Abril.

Portanto, para iniciar a organização do Congresso previsto no Edital de Convocação, os 1270 associados que

assinaram o abaixo assinado, convocam todos os associados do  Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Quími-

co/Petroleiro do Estado da Bahia para participarem de reunião que será realizada na próxima Quinta-feira, dia 27/

01/2011, a partir das 19 horas, na Sede do Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Químico/Petroleiro do Estado da

Bahia, situada na Rua Marujos do Brasil, numero 20, Tororó, Salvador-BA. Nessa reunião, os associados presen-

tes, escolherão  a Comissão Organizadora do Congresso que irá definir o seu funcionamento, principalmente,

quanto ao Calendário de Assembléias para a  eleição dos delegados que participarão desse Congresso.

PORTANTO, AMANHÃ, DIA 27/01, QUINTA-FEIRA, A PARTIR DAS 19 HORAS, VOCÊ TEM UM COMPROMISSO

IMPORTANTE COM A DEMOCRACIA E A ORGANIZAÇÃO DO CONGRESSO DA CATEGORIA. NÃO FALTE!
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Apesar disso, as lideranças dos petroleiros que queriam o des-
membramento, conquistaram junto com os trabalhadores a rea-
lização do Congresso que finalmente, foi realizado em fevereiro 
de 2011. em substituição a sentença " empurraram o Congresso 
goela abaixo desses golpistas que, finalmente, foi realizado em 
fevereiro de 2011.

Memorável, dignificante para os trabalhadores, participativo e 
novo marco na recriação do nosso Sindipetro-BA, a partir desse 
momento, os rumos ficaram claros.

Após o Congresso aprovar a Convocação da Assembleia de Des-
membramento do STRQP-BA, marchamos para a sua realização, 
no Posto Mil, para aprovar o desmembramento e a volta das duas 
entidades: o Sindipetro-BA e Sindiquímica-BA.

Assembleia histórica, com mais de 2.000 petroleiros presentes, 
o desmembramento e a volta do Sindipetro-BA, foram aprovados 
por unanimidade.

Apesar disso, devido a previsão estatutária, em abril\2011, come-
çou o processo eleitoral do STRQP-BA.

Diante desse fato e mesmo a Assembleia tendo aprovado o des-
membramento e a volta do Sindipetro-BA, as lideranças petro-
leiras, que lutavam pela volta do Sindipetro-BA, para evitar gran-
des e intermináveis disputas judiciais, decidiram disputar essa 
eleição, com um único compromisso de campanha: cumprir a 
decisão da Assembleia, desmembrar o STRQP-BA e fundar o 
Sindipetro-BA.

Eleição com muitas disputas e brigas, marcada por escaramuças 
e disputas ferrenhas, o grupo minoritário de petroleiros aliados 
ao grupo majoritário dos químicos, não admitia que a categoria 
petroleira tomasse as rédeas do seu próprio destino. Esse pro-
cesso foi tumultuado, agitado e com repercussão na midia local.

O Ministério Público do Trabalho da Bahia (MPT-BA), foi chama-
do a interceder e garantir a continuidade do processo eleitoral, 
que somente ocorreu, após as chapas concorrentes, firmarem 
uma série de compromissos e obrigações, perante o MPT-BA, 
que garantiram as eleições e logo após, o desmembramento do 
STRQP-BA e a fundação do Sindipetro-BA.

No processo eleitoral, saiu vencedor, na categoria petroleira, o gru-
po que durante todo esse processo defendeu, acreditou, lutou e 
conseguiu a volta do Sindipetro-BA, e hoje representa a maioria da 
sua direção, que desde o dia 13 de agosto de 2011, vem conduzin-
do um dos maiores Sindicatos de Petroleiros do pais.

Esse é um pequeno resumo dos acontecimentos, ao qual muitos 
certamente tiveram participação ativa e a estes registramos aqui 
os nossos agradecimentos; aos que não estiveram juntos nessa 
jornada, nosso convite a cerrar fileiras no novo Sindipetro-BA, para 
o seu fortalecimento, cada vez maior, em defesa dos interesses e 
dos legítimos direitos da classe trabalhadora.

A Direção

Avitoriosa realização do Congres-

so dos Trabalhadores do Ramo

Químico/Petroleiro do Estado

da Bahia é um marco na história da clas-

se trabalhadora. Na Bahia e no Brasil.

O Congresso reafirmou o compro-

misso com a democracia e o respei-

to à soberania da vontade dos tra-

balhadores. Convocado, organizado

e construído, a partir da base, o

evento já nasceu legitimado por sua

representatividade.

Sua força se apóia na convocação

respaldada pelo Estatuto do Sindi-

cato e o abaixo-assinado de 1.270

associados. A escolha dos delega-

dos, em todas as áreas e segmen-

tos, deu mais densidade e represen-

tatividade às suas Resoluções.

Fiel às melhores tradições de lu-

tas dos petroleiros e dos químicos

da Bahia, o Congresso revelou, mais

uma vez, a coragem da categoria no

enfrentamento dos novos desafios.

Desde 1995 ousamos e inovamos

ao unir os 03 maiores sindicatos do

Ramo Quimico e Petroleiro na Bahia,

numa única  entidade.

Naquele momento, foi a resposta

adequada ao governo autoritário, pri-

vativista e neoliberal. Nos juntamos

para resistir.

Governo democrático
e popular

Hoje, sob um governo democrático

e popular, os trabalhadores, seus sin-

dicatos e seus direitos já não são tão

ameaçados. Ao contrário, conquista-

mos e construímos um governo que,

mesmo, com todas as dificuldades,

reforça e amplia direitos.

Sindicato é assim: todo mundo junto

Na democracia sindical a última pa-

l av ra  cabe  aos  assoc iados ,

à categoria. O nosso Congresso se

enca i xa  nesse  p r i nc íp i o .

O debate pode ser intenso e duro,

apaixonado e barulhento.

Instância máxima de decisão o Congres-

so faz de suas resoluções a vontade única

de uma categoria organizada. Não existem

vitoriosos ou derrotados. Somos todos tra-

balhadores unidos pela vontade comum de

defender e ampliar direitos.

Para todos os trabalhadores dos ramos quí-

mico e petroleiro da Bahia isso tem um signifi-

cado imediato: todos juntos para implantar as

resoluções com muita democracia e firmeza.

É o momento de juntar os esforços da

Comissão Organizadora das Resoluções do

Congresso com toda  Diretoria do Sindica-

to para vencer os imensos desafios de or-

ganização de nossa categoria, Com humil-

dade e espírito democrático convidamos os

demais diretores do sindicato a assumir seu

lugar na condução desse processo.

Assim é a vontade dos trabalhadores

expressa nas Resoluções do Congresso.

Nossa categoria está hoje emprega-

da (ou desempregada) em centenas de

empresas com realidades econômicas,

sociais, salariais, assistenciais e outras,

totalmente diferentes.

De um lado os petroleiros organiza-

dos , numa das maiores empresas do

mundo e com papel essencial e crescen-

te no futuro do país, mas, também, em

inúmeras empresas nacionais e multina-

cionais, com grande potencial de cresci-

mento e atuação no setor petróleo.

De outro, a diversidade de centenas

de empresas privadas de pequeno e

médio porte dos demais segmentos

(químicos, petroquimicos, plásticos e

afins), mas com a formação e o cresci-

mento de uma grande empresa petro-

quimica nacional, com atuação interna-

cional: a Brasken.

Por isso o sindicato tem atuação dis-

persa, incapaz de cumprir o seu princi-

pal objetivo: unir e organizar. Cada seg-

mento da categoria precisa de entida-

des capazes de se dedicar em tempo

integral às suas próprias reivindicações

e realidades.

Se há 15 anos, nos unimos, para re-

sistir ao neoliberalismo, agora, em 2011,

voltaremos a nos organizar, em duas

entidades, o Sindicato dos Petroleiros

da Bahia e o Sindicato dos Químicos

da Bahia, para fortalecer nossa luta em

cada segmento da categoria.

rumo aos novos desafios

Congresso

vitorioso

Ao mesmo tempo, nos uniremos,

numa forte Federacao estadual e in-

terestadual, para garantir a verdadei-

ra unidade dos trabalhadores do

Ramo Quimico e Petroleiro da Bahia

ou do Nordeste.

JORNAL DO CONGRESSO.pmd

14/2/2011, 13:17
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ATENDIMENTO – MÉDICA DO TRABALHO

O curso sobre 
benzeno, promovido 

pelo Sindipetro 
Bahia, nos dias 05,06 

e 07 de novembro, 
em Salvador, foi 
considerado um 

sucesso e bastante 
elogiado pelos 

participantes. 

Foram quase cem 
trabalhadores inscritos, 
que durante três dias 
tiveram informações 
dadas por quem estuda e 
entende do assunto, Arline 
Arcuri (pesquisadora 
da Fundacentro), Luiza 
Cardoso (pesquisadora 
da Fundacentro) e Danilo 
Costa (médico do trabalho).

Curso sobre Benzeno

Dia Horário Local

Quarta-feira das 14h ás 19h Na sede do Sindipetro – Ladeira da 
Independência, 16A, Nazaré, Salvador



SINDIPETRO – SINDICATO DOS PETROLEIROS DA BAHIA

Acesse o site do seu sindicato e mantenha-se
bem informado www.sindipetroba.org.br

Sede e 
subsedes Representante sindical Endereços DDD Telefones Fax

Salvador Olga Natalita, Genaro Alves, 
Regina Viana, Nilton Diniz

Ladeira da Independência, 16-A, 
Nazaré, Cep: 40040-380 (71) 3034-9313 3034-9311

Alagoinhas Laurindo Lima Santos Rua 15 de Novembro, 556, 
Centro, Cep: 48.050-010 (75) 3422-4999, 8622-5574, 

3421-8411 e 9995-8408 3422-4999

Cachoeira Júlio R. Conceição Rua Martins Gomes, 52, Centro,
Cep: 44.300-000 (75) 3425-1445 ––

Candeias Alvaro Bulcão Rua do Cajueiro, 47, Centro,
Cep: 43.800-000 (71) 3601-1167, 3601-2179 

e 9928-4141 3601-1167

Catu Sebastião Velino Rua Simões Filho, 183, Casa -03, 
Bela Vista, Cep: 48.110-000 (71) 3641-2114, 8852-8988 

e 3641-1124 3641-2114

Entre Rios Paulo Ferreira Praça Barão do Rio Branco, 284, 
Centro, Cep: 48.180-000 (75) 3420-2166 e 3420-2050 ––

Feira de 
Santana Antonio Barreiro Rua Barão de Cotegipe, 891, 

Centro, Cep 44.015-000 (75) 3322.3113, 8622-3113, 
9924-8070 e 3624-2915 3623-5187

Madre Deus Osvaldo C. Pereira Rua Francisco Leitão, 390 
Centro, Cep: 42.600-000 (71) 3604-6076, 3604-4200 

e 3604-4536 9940-6149

Mata de São 
João João Teixeira Rua Recife, 08, Centro,

Cep: 48.280-000 (71) 3635-2493 e 9957-5378 3635-2493

Pojuca Joel Tosta Rua J.J. Seabra, 80, Centro,
Cep: 48.120-000 (71) 3645-1005 9957-5378

São Sebastião 
do Passé Manoel Pinto Avenida São Sebastião, 29, 

Centro, Cep: 43.850-000 (71) 3655-1602, 9630-7714, 
3655-1933 e 9616-3077 3655-1602

Santo Amaro Carlos Alberto de S. Mutti Avenida Viana Bandeira, 139, 
Centro, Cep: 44.200-000 (75) 3241-1009, 8151-6375 

e 3241-2761 ––

São Francisco 
do Conde Raimundo Dantas Lubi Rua Rodolfo B. Tourinho, 69, 

Centro, Cep: 43.900-000 (71) 3651-3307, 8247-8467, 
8825-6371 e 3651-2024 ––

Serrinha Dielson A. Santos Rua Dois de Julho, 230, Centro,
Cep: 48.700-000 (75) 3261-9018, 9155-4750 

e 3261-7481 3261-9018
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(     ) Fim das Mortes e dos Acidentes
(     ) Mais Saúde e Segurança
(     ) Crescimento Econômico e Social
(     ) Fim da Miséria e da Precarização
(     ) Mais Empregos e Melhores Salários
(     ) Nova Lei do Petróleo com a Petrobrás 100% estatal
(     ) Fundo Social com todos os recursos para a Educação
(     ) Primeirização das atividades permanentes
(     ) AMS de qualidade e com ampla cobertura
(     ) Fim das pendências da Petros com Planos superavitários
(     ) Revisão do PCAC
(     ) Regramento da PLR
(     ) Manutenção do Convenio INSS X Petrobrás




